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CARTA AO 
LEITO 

Compauhelro Iv&ldo 

LI corn avns,mlndora alegria e lncon­ 
lldu emoç!lo, du quul purticipou toda a 
minha familia, o primeiro número do 
Diário Tribuna clu Fronteira, cujo exem• 
piar guarrlartl em meu rellcárlo, porque 
ele representa um marco indlscullvel do 
nosso progresso, social, cultural e eco­ 
nômico. É u iniciativa privado que se 
agiganto, forço nelo os poderes públicos 
a nos eno11rar como célula Importante 
e vital no contexto do novo Estado de 
Mato Grosso do Sul. 

Ao comemoramos este sétimo ani­ 
versário da Tribuna do Fronteira, senll· 

1- 

Esta cart11, hoje, é endereçada 
e:;pPolulmente no leitor jnrdlnense, 
o8 no8o uInntes, anunciantes e 
colaboradores, Uma empre din­ 
mlcu é um organismo vivo e em 
contínua evolução, vivemos em bus­ 
ea de alternativas, o próprio jorna­ 
llsmo é a busei de alternativas vi- 
8ando o progresso e o bem estar do 
povo, à nivel social, cultmal P psí­ 
quico. ApóR apurados <>studos, onde 
se fez necetisórlo maturação e lmpar­ 
cialidade, resolvemos encerrar os e.· 
tlvldades doa jornais Correio Jardl­ 
nense, Tribuna Murtnhense e Jornal 
de Bonito para crlur um jorna; Diá­ 
rio com circulação regional. De Ini­ 
cio, era a nossa intenção centralizar­ 
mos as atividades em Jardim, mas 
devido ao alto custo operacional d11 
mudança de nossos equipnmenlC's e 
formação de uma nova equipe (a 
maior rtHlc:uldade, pois formar um 

• funclonl\rlo de jornal exige tempo) 
resolvemos manter a nossa sede e 
oficinas om Bela Vl:!ta. Fica bem 
claro, ao leitor ele Jardim, que pro­ 
curaremos dar continuidade à filoso­ 
fia de tru balho, tão bem captada 
por este moço que veio do Rio de 
Janeiro, e que já merece um lugar 
de destaque na socledado jardlnen• 
se: talo Borioli Com a implantação 
de um j '.lrnu l diário, o ma is favoreci­ 
do será o leitor de JurrHm, laços 
lratern0s nos unem às pessoas que 
estilo construindo a grunde metrópo­ 
le do Sudoeste. Creia, leitor amigo, 
a mudança foi para melhor, voca te­ 
rá dláriame[Jte um jornal que cobri­ 
rá os assuntos de nove !\lunicípios. 
Devido a trudlçilo e poslção atuul 
no mercado estaduul, transformamos 
a Tribuna .:la Fronteira, dfl sernnnó­ 
rio local, a Diário Regional. Partire­ 
mos para uma polillca agressiva na 
conquista de novos mercados, colo­ 
curemos o jornal nas bancuf' e dina­ 
mizaremos o nosso departamento co­ 
mercial. É a c :rncretização de um ve­ 
lho ic..leal, edltur um jornal r!lário com 
clrr.ulação na região. Esp':lramos de 
'Voce um voto d"' apoio, de Incentivo 
laça a sua assinatura e divulgue o 
seu jornal. 

Jardim - Esta semana que precede 
o carnaval, e&tamoi; com boas noticias 
para o povo de J,,rdlm, notícias estas, 
todas confirmadas pelo prefeito Pernan­ 
do ele Freitas. que fez questão de pes­ 
soa !mente, em entrevista exclu~iva, fornt· 
cer ao porta vóz único e o tiva mente 
participunte dl's prublemas d11 cidade, 
no cumprimento de sua ~agrada mis;;ão 
de esclarecer, informar e criticar constru­ 
tivamente, tudo aquilo que venha de 
encontro ao b&m estar, progresso e 
desenvolvimento oo munidplo, 

flavíamos noticiado anteriormente 
que o BNH Banco N_acional Je H>tbitação 
brevemente se instalaria em Jardim, 
para realizar obras que de há muito 
nossa população esperava ansiosamente. 

O momento ch<-gou e o BNH já 
está entre nós, com vá::-ias medidas, que 
ben f1eiarão sobre msneira nossa gente, 
e o desenvolvimento nào só da cldt1de, 
mas também do município e da região. 

O órgão, segundo Informações do 
orefeito Feman:io de Freit11s. vai pnrti­ 
cipar também da pavimentação asfáltica 

Novo Escritório de 
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CIRCULA a D«Li Vi-ta- \n:o 
nio João- Porto Muninho- lar­ 
din - Gui Lopes da Laguna - Bo 
nito- ioaque Hona H'orà e 
Campo Grande, 

mos, nitldamente, o seu desejo de ga­ 
nl1ur, mererlrlamente, a sua maioridade, 
conseguida, alls, por justo titulo, po­ 
dedo por iso, apostar-se, doravante, 
uo Indo e, em Igualdade de condições 
com os no8o melhores veículos de i­ 
fomção e de optlüo do jovem Estado 
MutogrossêA. 

Nesta oporlunldarle desejo enviar 
u voce, a Estela e, a sua valorosa equl­ 
pe de trabalho, os meus parabens e vo. 
tos de multa felicidade e progles110 pa­ 
ra a nobsa estfmadisslma Tribuna da 
Fronteirn. 

Bela Vista, 20 de Fevereiro de 1979 
- Dr. Pedro J. Palmlerl - 

ativa sua presença no muntcípio 

do perímetro urbano de Jardim. 
Aprovado o projeto de construção 

de casas populares, segundo informamos 
anteriormente, que fui Cl)nflrmac!o pnr 
8ueli Arruda, P.m breve lnlci>,rão as 
obras de construção de 200 casas popu­ 
lares, nos seguintes planos 

Casa tipo A, com sala. quarto, co­ 
zinha e banhei! o, cujt1 prestação mensal 
será por volta de 800 cruzeiros, tipo B 
com sala, brnbeiro, cozinha e do!s quar­ 
tos com uma prestação aproximada de 
1.008 cruzeiros e fina Imente as casas ti­ 
po C. com sala, banheiro, cozinha e três 
quartos, valendo mensalmente, cerca da 
1.200 cruzeiros. 

Aos poucos, gradativamente, pla­ 
n~jadamente, a administração municipal 
de .Jardim, vai conseguindo trnzer à sua 
população benefícios de há multo sonha­ 
dos e ansios11mente aguardados por 
t o d o fl. O projeto de construção 
dai; casas já foi aprovado, resta-nos a­ 
guardar tão sómente o inir.lo da abertu­ 
ra das lcscrlções e inicio das obra. 

Após apurada análise do merendo e jurídica) e orientação comercial. D1uà 
bela vistense, suys necessidades mais pri- todo o esclarecimento com referencia 
mordiais, os senhores José Avelino e aos problemas de terrcts e retificação 
Silva e José de Arruda Pinto, fundaram de titules. A sede da empresa está loca­ 
o Escritório de Contabilidade Centra:, lizad11. à Rua Antonio l\h1ria Coelho. nº 
que se dedicará à contabilidade mercan- 35tu (antiga restdencia do senhor Aveli­ 
til comerc:lal, fiscal, asaim como, decla- no) e aguarda a visita dos amigos e 
rações de pecüarlsta, de rendas (fisica clientes em potencial. 

A.s ruas de Bela Vi&ta, prlncipal­ 
mente s rentrais, encontram-se em pés­ 
t!lmas·condlções. Oa motorit'tus reclamam 
do estado das mesmas, que por tncrivel 
que pa.reça, estão provocando danos de 
monta nos veiculas. H!l poucos dias, vi­ 
.os um moturlsta revoltado, pois o seu 
carro stava com as molas quebradas e 
"cheio de ruídos". Serie o caso de se 
perguntur, por onde anda· o cllefe de o­ 
bras da Preleltura, para comunícar ao 
senhor prefeito as condições das r1as 
be!avlstenses? 

Escritório de. lldvocacia 
Sergio Roberto Peronii 
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OAB/ MT 1615 

Causas Civeis e Criminais 

Rua Antonio João, 842 

lira! elo 
crasso: hardi:: 
será [o!o tenro 
to !ovo {stato 
JARDIM- Notlelu al­ 

vissareira pura todos os 
jardinenses, nos chega 
u través do prefeito Fer­ 
nndo de Freitas de que, 
efetivamente, o Congres­ 
so Naclonul, uprov ou 
"in tomm•· o decrnto 
que tornará Jardim. um 
polo centro, uma micro· 
região do uovo Estado 
de Mato Grosso do Sul, 
atendendo assim, a um 
vontade fl detnm!aação 
C:o governador Harry 
AmN im Cosca, a quem 
devemos a inlcintlva e 
conRequente aprovação 
de nossos dirigentes le­ 
gh:Jaíi,·os máximos do 
País .. 

Fica portanto cfaro, 
u fato de que uum futuro 
muito próxiUJO, teremos 
fostalados em nossa cl­ 
dade, cujo Polo de De- 
8envolvimento pertence­ 
r&. u 4º Região de :\fato 
Grosso do ul, sedes re­ 
gionais de todos o Ór­ 
güo Federais, Estaduais, 
e demais Entidades Na­ 
cionais. 

Assim teremos a sl-­ 
de regional da Caixa 
Econômica Federal; do 
HEMAT-Banco do Estado 
de Mato Grosso até que 
seja orlado o Banco ofi­ 
cial do Estado, que seria 
o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Ma­ 
to Grosso do Sul; o 
Com&ndo Regional da 
Poliria Militar; as Dele­ 
gacias Regionais do En­ 
sino. da Fazenda, da 
Saúde e demaiE. secret11- 
rlas; a sede da DERSUL: 
da S.\NESUL e da ENE­ 
SUL, ex-CEMAT e de­ 
mais a que Ele direito 
tem Jardim pela nova 
posição a ocupar no 
contexto administrativo 
do mais jovem Estado da 
Hepública Fedtrati.va do 
Brasil. 

1979, efetivamente, 
será o ano bom para 
Jardim, e nosso povo, 
tem certeza de que torlo 
e, planejamento, todas 
as perspectivas acenadas 
pelo governador Harry 
Amorim serão cumpri­ 
das e para que S.Excia 
o saiba. nós Jarcllneoss, 
natos e radicados, esta­ 
mos de bruços dados, 
formando urna conente 
positiva de smor e ira­ 
bulho para que- ele tenha 
cuda vez mais força 
ma teria! e eepiritual e 
faça de Jardim o verda­ 
deiro jardim que o 
município merece ser. 
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Lions seau 

JARDIM- 'Delxul vr a m!m os 
pequeninos, porque deles é o llei110 do 
Céu". Essas foram us untas palavras 
de Jesus, o Mestre de Mestre, com 
referência às criançns, futu,o do mualo, 
onde estlo upoisdns toda 8 esperanças 
de um porvir melhor, maia audável, 
r.iuls r,11-p\!llúvel, nwhi bumuuo. 

P11r :ste IDt>flDJO motivo, 11 orgaul­ 
zaçi\o duti Noções U::il!IUR, i;ãbi<.1mente, 
decretou que o ano que corre, fosse 
totulmenlc d-.idil'utlo às crlauças, emhor.1 
o 1;nlbumul! multo bt1m, 110 quP todos 
o9 uno pertencem u ·l. 

Ass:m vtias frases foram crladus, 
P u Jmpremrn ele torlc, o muudo, PBcrllr•, 
Taludo. e televlsndu dló.rlumente, semnnal­ 
mt·ule, dedlou ua{ espuçu com especial 
carinlw. sempre lernbrnuclo ~ fuzrodo 
alutiõ, s no rellz evento. Nós jardinenses, 
também devemos levar a sério este sacro 

campanha 

movimento, e galhardamente, com 980° 
- ' " t J, "IIJOr e cur uuo COl'UÇOC8 couer OH C (, u ' 

nolaborar corn II granc1ic,Ra ohru ~1' utn 
humilde padre secular, Jos€ Ferrero. E"" 
oriundo ele um d<HJ berço:1 da dvlJiznçuo 
do mundo, desprovido de racismos 
credofJ t!lo logo chega da Itúl!u, lança• 
se u !i~da obrn d<-1 ;;olldurledadc humuna, 
e em longínquos 25 anos tttrós, ~\·la 
e mnntém oté hoje, f\ CJ\SA DO GARO 1 O. 

A UASA 00 GAROTO. r-ltuaclú em 
uoflBU Jardim, ó um exemple, do filnn,t:n• 
plu, de amor ao próximo e de despreen 
dlmento totol. Alius o padre Zéquinha já 
criou desde HUII tunduçllo, cerca ele 400 
c:lanr;us, hoje todos homens e 1;1ulbereH, 
caxudos, com suas vidas definidus. e 
l'xerop\11res chefes de familia. Eroboru .ª 
capacidade du CASA DO GAROTO seja 
pura abrigar 55 pequeniro8, o bandnso 

G. LOPES - No dia primeiro deste 
roes, sem que houves;;em muitos contro­ 
vérsias, num ambiente culmo e democrA­ 
tlco, fui e\E-ita a nov::. mesa diretora da 
CO.mara Muulclpnl de Gula Lopes, com a 
honrotm presença do público, duqueles 
que evidentemente merecedcres de todo 
o respeito, elt!gernm democrat!camenle 
nus urnas seus representantes municipais 
naquela Caso Legislativa. 

Tribuna da Frontatrn congrululu_-se 
com os edíti do vizinho município hlstó• 
rico de Guia Lopes da Laguna, pelo res­ 
peito e cousidllrnçií.o que tiveram com 
seus eleitores, seus munlcipes, quando 
nu ocasião elegeram seus dirigentes. 
com porias abertas, dentro dos primór­ 
dios dos princípios da llemocracla que 
tão poucos conhecem, quando tinham de 
fato, de conhecer, de louvar e de ras- 

9 adre José Ferrero, mantém ape+ 
p . ,f d da falta de recurso finunevU. em vrtuue . lhe·ase 

Pois bem jurdi Gene, «! " 
clunt•t í!IO"!IÍÍJCU ,,hra. (]UI' l•llíllH':!l éJ1,:Jrl I, 
t" « ·.1 J Uil I'!( U l' fwz parte de sua vida e ' ' 

+f qu. Ih estiver so- Coiubore com aqui O l • , -. 0 brando. Envie dure'atente a CAA ) 
GAROTO, géneros lime:ticios, roupas, 
roupas de e«ma e tnes, enfim, tudo 
que , ·stiver obrando em svs lares. e 
o donativo for t'Dl dinheiro. FPJli qun_l 
for a inpor,/lcln, rlr>po.-it•'-/\ no 8u11eo lt111.1 
de Jardim, utravés da pessoa de seu 
gerente José Cardoso. que carinhosamente 
culda dos depósitos pessoalmente. Jat­ 
dinense atenda ao os0 pele_e partiel­ 
pe a!lvmente do .\:'\O 1. fhR~AUONAL 
l)J\ CHIANCI\. raund•; dt1c1çoPR pura_ u 
CA')I\ DO G,d1OTO, que tanto prec1stu 
de vocês. 

peitar. 
Assim, a nova mesa da Cilmora fi­ 

cou dtista forma constlluida: 

Presidente - Vereador Tasso Fernandes 
Snntann, do MDB. 

Vice-presidente - Valdellrlc, Meireles de 
Souz >, do Arena. 
1 Secretário - Verendorn Eva !\1ugarte 

Alves, da Arena. 

Que sirva de llcão o exemplo dos 
vereuctores de Guia Lopes, de lição do 
que é democracia, e do que é lealdade 
e respeito para com uque\es que os ele­ 
geram, que acreditaram neles, e que B<'• 
guirão eoufiandu até o fim de seus mau­ 
d11tos. 

Tribuna da Fronteira 
( Fundado a 2fJ!2172) 

l• U N D AÇÃO Ivaldo Pereira 
DIARIO REGIONAL 

Proprír<lu'.le ria Gritfica e E<litora Apu 

CGC-MF 03.201266/0001-90 
Insc, EH. 130592.313 

Dire!orn 
;\laria E>tclo. V. Pereira 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
Diretor - Hedator - Clwfc: hnldo P.-reiru 

R ·dnror: ltulo llorioli 
Gerente: Gilson Silva Santos 

Rcdacào Admiuistraçiio .,. Oficinn•: Rua 
Duque· de Caxias /n Bela Vista MS Cx. P. 23 

ASSINATURAS 
Dela \'isto. Jardim, Porto .\lurtinho. Bonito. 
Niooqt:e Caracol e Antonio loào CrS 800.00 
Demais Municípios -·· CrS 1.000,0U 

Observação Os artigos publicados com 
assinaturas dos autores não tr:iduzern ne .. 
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sito dos debates dos problemas municipais 
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é sí tagar a imortncia de Ct$ 502,22 a@ g0g 
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,J,\[H)l\1-- Sl•g 
plenos vup rosos 1 'a 
punh 1 !Juuwullürla 
Lions lube dt• ,l:mi t 
que visa rrecadur fé] 
dos pra a constru] 
de um necrot(>rio, u 
cpela e outvos mel! 
rum< nlctl que n 110 
único hopitl st 4 

rentn. 
O novo e nut::>rl 

de-; tí1m colaborado 
todas us formas po . 
veis, e o presidente 
Llons Clulic de .Jurdi 
,Josl'> Dl~tc'>f,rno prorne 
a nossa reporluge1 . q 
já ua 11r6xlma • cmu 
estará fornecendo dd 
concretos a respeito d 
arrecadações e dos t 
balhoi. jà realizados 
los leõei- e dom;1do1 
llt:'-t<0 8Pnl)do. 

Aprovei tJJ.mos 
oportunidade, porfl sol 
cilnr do povo jordlol'n • 
todo o apolo parn 
empanhu, cuja rendi 
revsrlMá ú'llcumente e 
b,~nefido de lodos nó 
, isto que será apllcad 
em melhoramPntos 
benfeitorias no HoRplti 
Marechal hondon, par 
um melhor <' m9I" co 
pldo utendlmento, prin 
cipulmr·nte aos menc 
privilglados. Para col1 
borar, bnsl:! voce prO! 
curar algum membro d 
Llous, que imediatamen 
te lhe darA tod11 àtencii 
e explicação possive 
Colahore D'j companb 
pró rnPlhoramento d 
Hospital i'ilarecbnl Ro 
don dE: Jardim, porqu 
apó.; encerroda, e obj 
tiva<1aR as melhorias, e. 
taremos cobr ndo p ,, 
bllcamentP, não só d 
Llons cumo da Direçã 
do Hotipital, um eviden 
te ap:?r!elçc:,ameutt e bo 
vontadt! nu prestoçã 
de serviços àqueles qu 
lá forem em l,usca d 
scorros médicos, e ! 
chegaremos se prcis 
fôr, P.o extremo de suli 
citar modirtcaçõell n~d 
corpo clinico. trazend, 
para nós, médicos co 
menos ambição financel· 
ras e mais amor a pr:­ 
fissão e ao jurnmeuto 
de Hipócratei:, que o 
torna um fiel servidor. 
humanitário, de seus s 
melhantes, tendo co:no 
único e prlncipol objP!i·1 
vo, o de salvur vids] 
humanas. 

• Prnço deslg exemplar 

GrS 5,00 



Vereador José Slmpliolo da C, Marques 

,JARDIM - Sómente após receber­ 
mos várlus reclamações contra a Empre­ 
sa Cruzeiro do ul, de transportes Inter­ 
municipais, é que tomamos a in!.clntlva 
de cuidadosnment.e pesqulaar e chegar 
a uma conclusrro real do fato, para êntllo 
t>letuurmos a matériu. . 

RrulmHnte esta emprrsa está dei­ 
::rnndo a desejar em seus serviços, isto 
óbviamente, sem citarmos as condições 
precárias do ônibus, n qual em parte 
não lhes cabe culpu, em virtude do pés­ 
simo estado de conservação das estra­ 
das, que unem Jardim aos demais muni­ 
cípios vizinhos e a própria capital. 

De resto, a coisa existe mesmo. 

A Câmara ~fonicipal de Bt>la 
Vista, reuntda na última segunda feiro, 
elegeu as coml+sões permanentes pura 
o biênio íü/80. O pm,ldente Ely c,e 
Ar"ujo Barbosa, ubme!eu ao plenario a 
moclalldude de votação, pública ou ,;e­ 
cretu, h·udo o me~mo preferifo u vota­ 
ço secreta. Pura a Comissão de Justiça 
e Radação foram ~leitos .J11sé tilmplicio 
da Costa Marques, Carlos CPnturião e 
Getullo Lino. O ve1·e>ador Centurião dis­ 
e que "para ele era imposvel perten­ 
cer à Comissão, devido a uma séde de 
problemas, entre os quais o problema 
tempo". Criou-se uma polcmlco, se o 
ver11ador Carlos poderia renuncl<lr ua­ 
qurle moreento ou deixaria um suplente 
fixo. Sltuaçllo confusa quP foi soluciona­ 
da pelo próprio Curlos. "Nilo costumo 
renunolur aos cargos que or.upo". É o tal 

Por exemplo, certas preferências do fis­ 
cal sediado em nOfil!iU cidade, que mes­ 
mo eru se tratando de puesagen~ nume­ 
radas, sempr1-1 »oba um jeitinho, de fazer 
sua média em prol dos mais ubustecldos 
esqu~cendo-se de que privllégics não e­ 
xistem, quando se trata de seres hurna­ 
ncs, todos ão iguais, ocupem a posição 
que ocupar na vida. 

ProsReguindo, o problema mais gra­ 
ve, que é o do transporte de malas e pa­ 
cotes, que normalmente, cheg>1m a seu~ 
deRtinos todos enlameados, molbados, e 
muitas vezes até com prejulzo material 
de seu donos. Estes problemas, são estri­ 
tamente da alçada da empresa, e rabe 

O vereador N!valdo de Barrof:l, da 
ARE:-IA, o que está procurando unir o 
SE:IU partido. através <lo diálr,go da Cfi.marn 
com o prefeito municipal, entrou com 
requel'imento solicitando providências 
com reforencia ao vereador Noedi Leite 
Laranjeira. Em seu requerimento, o ve­ 
reador anexou fotocó?Jla de um Atestado 
de Não Resldencla, fÕrnecido pPla Delt!­ 
gacia de Po!iciu. de Bela Vista, e outro 
do proprietário da cnsa onde residia o 
vereador Noedl. afirmundo que o mesmo 
havia se mududo. Citando o artigo 7, da. 
Lei 201, de 27/2/67, que diz que o verea­ 
dor poderJ'.I. SP.r cassado "quando fixar 
resldencia fóra do municlplo'' o vereador 
NivalJo de Barros pel.l!u 1.1 formação de 
uma Comissão Processante. 

VEREADORES CONTRA 
O presidente Ely de Araujo Barbosa 

defendeu o vereador e disse que "nós 
nll.o poderemos razer -Isto cvm o Noedl". 

O comentário do presidente da Ciimara, 
gerou por parte de Turlnl uma réplic!l 
violenta: ''PCJrque não podemos fazer isto 
com o vereador Noedi? Ele é um verea­ 
dor como qualquer outro. Sujeito tamb(im 
às leis vigentes". Turinl continuou -"nüo 
,podemos passar por cima de um atesta­ 
do de não .resldencia oficial, a lei deve 
ser cumprida ''.Originou-se o tumulto por 
alguns momentos, tendo o presidente 

1sugerldo que B"\ colocasse em votação o 
• requerimento du vereador. Nlvaldo de 
Barrc;s. Os vereadores Odilon. Getulio e 
Marques votar&m contra a aceitação do 
requerimento e os vereadores Turloi e 
Centurião [oram ra vor!i veis. 

O assunto foi encP.rrado, mas ficou 
patente, que o vereador Noedi Laranjeira 
deverá comparecer na próxima ;;essão e 
dar as explicações convenientes. Segun­ 
do um vereador «Noed! deverá renun­ 
ciar, pois ele mudou mesmo pura Pon­ 
ta Porü». 

negócio, se é para o bem do povo, fico. 
?a Comisãu de finanças e Orçamentos it­ 
carum o8 vereador.s Nv Ido de Brio>. 
O. lulio Lino e Carlos tetturio e li'! 
Cotlsão de obras e Seviçus Públicos 
e elegeram os vereadores Ely de Arau 
jo Harbosu, Osvaldo Tu:ini e loxsé Sim­ 
pliclo da Costa Marques Interessante [ri­ 
sar que o vereador Oval'o Turinl, er 
d e te t·ru 11rn rl o mo m l' u to, e ufa ti t· atente 
afir•ncu" O v1-reador U•rn un: compro­ 
misso com o povo. néJ,, r.fin pwlemo~ 
nos omitir quando ehuma1h1,; para algu 
rr.a funçiio. E11ran10s g,tnllundo pura li-to. 
Somos empregados do povo. O vereador 
deve ter responsabilidade civiea", O ve. 
n•ador Turini núo aceitou os debates a 
respeito hus renúncias de Marques e 
CenturHl.o. Ele está certo. Certíssimo. 

à direção da mesna, resolvê-los. É muito 
desagradável, comprar-e uma pasagem 
com II ntecedênciti, devidamenta numera­ 
da e datada, e ao emburcarmus sermos 
preteridos por um fiscal, que por conve­ 
niência ou puclrnsaqulsmo, adentra dos 
dlreltoR alheios para favorecer um amigo 
um rico comerciante ou sei Já quem. A 
direção da empresa tem de tomar er.ér­ 
gicas providência.i contra este mau run­ 
cionário, que a cinto~amente, como se fos­ 
BE:I o dono da roenu, ultraja o bom no­ 
me da firma que há tantos unos vem ser­ 
viado a população da região. Quuolo tto 
detalhe por nós ãclma mostrado, do es· 
trago dos pacotes que vem embalados 
em papel, que chegam enlameados mo­ 
lhaiios, isto cremos basta apenas uma 
revisão mais severa dos porta bagagei­ 
ro, para que tudo fique -sanado e seus 
usuários sigam dando preferência a em­ 
presa, sem rootlvo11 maiores de reclama 
ções. 

ITALO BOílJOLE 

Rosacruzes 

em Jardir 
J AfWI.\l • No dia 

le te mês es!i e 
Jardim, represem+nt 
da Or!em iosaeruz - 
lllCll'C, onde llO lll!(J,l(J('J1 
do füpon.- Ciuh,, ,)l.lf 
cllm. t eallwrnm t·Nwífi 
com multas pessoas 1 
adeptos tle Jardim, pn\ 
?t€s. 

1 conferência te 
Inicio às 1ü horat!, (' , ' 
membros do Copírulo d 
cidade d<1 Campo Gr,_\ 
de, no»sa capital disco 
rrram i;obro 011 temri 
"Mistério da Ordem {c 
sacruz" e "Seu surgl 
menta e sua i;fgnlfica 
çü.o". Os oradores forau 
bastante aplaudidos p1 
las pessoas presente 
que ficaram conbeceu(jl 
tudo sobré a Entldad 
seus valorefl mu terlals , 
espirituais 
o grande trabulbo qu 
vem realizando não e 
no Brasil como em tod 
o mundo. J 

O jornalista Ital 
Borioll, esteve r.resentt 
em nome da Tribuna d1 
Fronteira, prestigiando ( 
evenw. e os 'oradoret 
foram bast1rnle aplaudi 
dos em RUns eloquenciaí 

1 : 

Esteja len informad 

lendo díariamenf( 

Tribuna ~a fronteirt 

~ rõJ EM R!TMO DE CAPITAL 
D6t@)e 

Criou uma seção de Co1fe:ç1o rápida para os 
moradores das cidades Satélites. 

Voce v:1i atender seus Pr•>hlemas do Man!cipio, ,,u 
Negócios. J .B. Erega sua Roupa sob )Iedida no 

mesmo dia. - Chega. pela manhã, a tarde volta 
com sua Roupn Sob Mediáu. 

Tradição e Garantia nvs Tecidos que n~a consagrada 
pe11J. Pasqulsa. Pública desde 1957 

Hua 1-1 de Julbo, 2.014 
Fone 4-3932 

Campo Granrle 
1t!ato Grcsso do Sul 

D.V E LINO 

Rua 14 de Julbo, 2104 

DOS 
ÓTICA CIENTIFICA 

ayzlJ3)o os ±)$ 

r.ampo Gra de 

F n l l se fL 1f 111 
Óculos, Jóias, H.~lógios, Pr.isent11s e Troféus fü,portlvos 

Ótica dos Elegentes da Capital e Região 

ato Grosso 'o Sl 
-------------------------------------· 

·,. 
./ 



ftall V lata 

Dr. Kleber S. Monteiro Vargas 
!1117.IJHOLOGIA E NEUIIOUIIUHUIA 

Tribuna du Frotern ..:::.-------~,;__-- 

E·rewilente do In-tituto do Neurocirurgia de 
l'oro Alrgre· It3 - Fone; 624.419.' 

Consultório: 
}. Hui larho+a, ';210 Cnmpo Grande 

, 
MEDICOS 

CLINIC.I\ DE OLHOS 
DR. lADAYUKI f UIII 

Cirurgia o Clinica de olhos 
neuro-oftalmologia - estrabologla • lentes 

de contato - Ex-rerldente da 
Kitasato Universite - ,Japão 

;\lendlmento com horú marcadu: 
8,00 àtl l ~,00 e 14.,00 ri B 18,00 hs 

ConPnh'lrln: Hu,l Marucaju, GUO. f'ooe 6t4-IJJ89 

Dr. Edemar Gregorio 
COPCCIALIGTA 

Ouvidos- Nariz - Garanta - Sinusite 
'I'rnlt1!1H'J.1lOH IJ Üjl'.'fllQÕ!!!< 

v, Presidente Vargas- Em frente Agencia da 
llecClha Fedem! 

Poutn p,,ri\ Mnto Groso do Sul 

MURAIO 
i\U::DICO 

Cou~ult6rlo 7 as 11 hs. • 16 as 19 hs. 
IPEMAT e INPS POSTO DE SAÚDE 

E FUNHURAL 
12 às 16 hoMB 

Dr. nurv lima Marques 
Cardiologia Eletrocardiograma 

Clclocrgr,motrin 
Consultório: Rua Oulu Looes,' 320 

Fone 431-1875 
Ponta Porü Mato Grosso do Sul 

Entro Hun Hui Jhrho9n e Huu l'crlro Cde<tino 
Campo_Grarde_ _M1t0_Grosso_5u! 

OTORRINOLARINGOLOGISTA 
DR. MILTON NAKAO 

E PECIALISTA 
Nnriz - Ouvido e Garganta Mlcrocimrl'!i~, 

de Ouvido e Lnringo, Colocção ile Apnrelht1 ria 
Surdez, Cirurgia ,lo Surdez, Testes rlc Tru1nmen· 
tos de Stnasite, Hlnitc Al<'.!q!ktl. 
Com, Rua Dom Aquino, 1.700 Td: 3U3·.J258 
Re,ld. Tel: 9:l,1-6027 " 624-4716. 

GERIATRIA 
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE IDOSOS 

Dr. W. Penafortte 
Ex-Hcsidcnle da Ctrnlca G~ri1trica TuCílk 

Mállar - Silo Paulo 
Chrrk-up do Idoso• Heuhilituçào 

Hua Dom Aquino 1687 Tclcf. 62-14367 
CAMPO OHAND - i\lS 

OfTALMOLOGISTil 
Dr. James Leitum 

Clinlcn de Olhos ~lédlco Ocullata 
Adaptaçlo de Lentes de Contato 

CONSULTÓRIO: Avcuid• Marochnl Florinno, 307 
Fone: -131-2032 • 1.o Andor· Solo 4 

llESlDENCIA: H. Tiradentes n.o 979 Fone 31-1~20 
Pontn Porà Mlito Orosrn elo Sul 

Dr. Fernando de Freitas Elias 
MEDICO • CHM - 750 

Clinica Médica 1-1 Cirúrglcn 

Prevenção.., Gílncer Ginecológico 
Rua Antonlb ~faria Coelho, 339 • Fone 247 
Bela Vista Mato Grosso do Sul 

LIBOCLINICI 
Silva Neto Dr. Orozimbo 

~t I:: o I C O dn colu- 
. . ,. d ençus roumó.tícas, do~nc;-as 

Clíulca espe<"tahz lda ~~ 0 ºclínica o6dicu na, fitoterapia, recuper4V",_ , te Medieina 
E.Re<1d·nte da Escol? ", 6dica de São Poulo 

Ex-professor asslstente da Assistêncla 

R. 7 de Setembro, 409 Fone: 431-219 onta rorã-MS 

Laboratório de Análises Clínicas 
Ora. Juana Maria Rajas Silva 

MODER 10S APARELHOS FARMACEUTICA BOQUIMICA 
Curso de espeolallznção no Hospital do Servidor 

Público de São Paulo 
Hua 7 de i;elE>mbr11, 409 Fone 4312194. 

Mato Grosso do Sul Ponta Porú 

I Rins 

9L9%1 
Bexiga 

Doenças Venéreas 

Próstata 

Dr. A. Pimenta de la Vega 
CRM • 7112 MT. 

Ex . Urologista da Saota Casa de São Paulo 
/ 

Ex - Urologista do Inst. de Urologia Barcelona - Espanha 
Tru.t11m1mto de Impotencla e inforlllida1le masculina 

Consultório o Residencia: Rua 'l'iradenteR, 'J22 
Fone: 431 . 1998 Ponta Puril MS 

CR!ADA A FACEMSi t 

1 , l 

Dr- Ottão Azambuja Santos 
"- 

No dia 9 da feverelr& próximo 
passado, na Capital do:Estado, em ceri­ 
monia o!lclul onde compareceram várias 
1rntorldndes, foi dada u posse a primeira 
Diretoria da FACE:\1S- Federuçlic das 
Assoct,wões Comerclal.i do Estudo de 
Mato Grosso 1o Sul, no saHío nobre da 
Assoclução Comercial de Campo Grande. 

Após a posse foi servido ura co­ 
quetel a todos os presentes. Esta é a 
primeira dintoria da FACE~1S. 

Presidente - Nelson Bol'ges de Bar­ 
ros/Vfce-P::esidt>nte Lyrio Novais - Secre­ 
tário • Benito Odacyr Rezende/Tesoureiro- 
,\lvino Acellurl. • 

Os llenhorrs Rafaey Cncdla, e 
Altevlr Sc,ares Alenc11r. ficaram como 
V!ce-presidente3 tt'gi'>nuii. de Cornmbá e 
Nioaque r1!spedlvumeute. Como diretores 
de Mund1J 'º"º ·e Campo Grande, assu­ 
miram Wal1emlr Picht1rk e João Abril.o. 

Nuglb E\ O't,ber assumi:.: a presl, 
dêuci-: l'IIU Jardim, ficando como delega­ 
do Du\io Costa. e o Couselho Fiscal s­ 
sim ficcu constituido: Vicente Oliva de 
Cnmpo Grund·-; Wuldemlr Ramirez de 
Corumoá e Luiz Laburú de -:ampo Gran­ 
de-. 

Ao ato de posse, comparecer!!.m o 
representante da Confederação Nacional 
das Associuções Comerciais do Brasil, o 
comandante da 9º Regi!!.•> Milita:·. um re­ 
p_resea~aT\lP. do governar\or Harry Amo­ 
rim Costa, represeutaute do Governo do 
Estado de S. Paulo, o Arcebispo Dioce­ 
sano de Campo Grande Dom Antonio 
8a1·bon. o nrefelto de Nloaque .\ltevlr 
Alencar e :\faroelo Miranda, prefeito da 
Cupital. Alem de ser o presidente regio­ 
nal de Jardim agib EI Daber é membro 
do Conslho Deliberativo da FACF.MS 
motivo de orgulho para o povo Jnrdlnenee'. 

CIRURGIA PLA TICA E RECONSTRUTIV A 

Membro Titular do Coleglo Americano de Cirurgia 
do Coleglo Intnnnclo,al de Cirurgia e do 

Coleglo Brasllt!lro de Cirurgia 
Rua Rui Barbosa, 27U - fone 4·0536 • 79. tOO . Campo Grttde MS. 

~~u.::;=.,,..._, ' ' ' . 

o eu»o ve# A 
RELA WSTA 

rrrr±mzzrz:7c:77.a.°w•.- ' 
--j 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 
,aso., 
r , 

4 moral 
Alfabetiz3ção Funcional o Educação Integrada 

Autodidatismo o Orientação Prof1ssionol o Treinamento 
Profissional o Colocaç.5o de Mão de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho o Educação Comunitaria 
Para a Saúde o Programa Cultural o Ação Comun,larla 

Esporle Para Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 

= 
# 

UJN STe 

N,-_'O prefeito de Itapora,_ Antonio Cordeiro 
,, • cm VBrtn ao deputado Horuclo Ccrsozimo 

na'Assembléia Legislativa, falo; com grande en- 
tua«mo da ueina d l, ] r'' • 1 1 • u ~ 11 coo carbnraatc •iue urá 
imp 1n~tnc a no muoicipin, por uma $A da qual 
partucipará o governo federal. 

Cordeiro Neto que já conse!!Uiu Je,·ar P•· 
~- ltapor-J. ama íáblica de Coca-cal: e fonta. pres­ 
,, iaeurads-,,em e re, elnndo um admi­ 
tetrador de vião. A usina de lcool denomina­ 
~a Alc.-,opor:l :;.,~ p.-oduzlrá além de nlcool cor· 
urante, alool de farmacia. gás carbônico, óleo 
íu,el, etanol, ferullznnt,s, proteínas e rn ão aai­ 
mal. O deputado Ioraeio Cerzosimo, ' arou 
todo apoio po-ivel. pari o prefeito a, ," Senn o .cai.o de s . é O e t.npor-J. 
a fábrica te e " "$;nr: Porque n1o sr6oiar 
rio espera ine,,,,{" ela Vista, cujo propriet­ 
cão? Com a +e,"" Para dinamizar a sua produ­ 
Mo fica, 'P«a as autoridades muni.:ipal,. 

aqui uma critica, mas uma sugestão, 
1. 



9eln VIta MS - - ,. __ 'Tribuna da _Fro!!rc d] 

JARDIM - Mal<J uma inlclitl!vn ela 
Ttbunn da Fronteira, C0m o Intuito rle 
sempre a cada hta mais, criar opções 
de lazer, horas lrv pura a ctdate 
em que está sediada, e pelo povo que a 
preílllr!lll ('íll IOrillS HH f'll'Hl iolelutlvaA. 

'l'oda clcl11 <IP lntl·l'irn :rna que Hll 
prrza, fJOHHur urna Bn.11cla, símbolo de or­ 
[jUlho, 11 qual clomin!ealmenltl rc•ullza re­ 
tretas, pomposamente em teus coretos, 
fuzen<lo com que o povo passe horas 
1·A(jllt·clcl11R cio,-; rr-oul~•mai; da vida, dell­ 
olundo-f;o UU<lltlVHTn(rnte, COill o !IlUnclo 
murnvllhoso do Rom, ouvindo uu 
nwlodlrrn Jll'(•fol'idui;, rnaxixPi;, murchas 
ra111:ho, n uulruH ritmos, que muitus ve. 
zes nos leva u p 1ssa do ltu tio presente 
em nus mentes, trazendo ao6 mals 
fdosos, recordações memoráveis e mara­ 
vilhoss dos tempos felizes que e foram. 
füs11 é uruu foi ma tladía, de nos trazer 
l11olvldClvelsreuurdaçõP1:, que outrora num 
presente nos de rum u l(I desgo~tos, e nos 
flzerum derrnnu,r Jágt!ma~ de dor. Fusa 
mar vlhosa, que aindu boje, telmo1-1amen­ 
te lenta sobreviver, mas grandes oldudos, 

E3?IR? 

n:1I; muioren wetr ópoles do Pní'-, como 
São P11ulo, Ilecifn e llio de Juretro, 

Em São Paulo, por ~x •mplo em 
l□lclutlvuf! da 1,róp1'ia prdciluru ela (;api­ 
tai, t,em se citar n~ clduclP~ lnterlor:rn9.s, 
hoje já rw vô um; domlgoR, em prnçns 
públicas e loenis outro, até orquestra 
slorôukos uluuudo pura o povo em geral, 
lncluirnlo coujuntoti folclórico1; e bandas, 
llrns P. etc ... 

No Rio de Janeiro, de Jrléntlco. 
formu são feitas demonstrações de banda A, 
quaso em tocloH bulrros, que pos,m;im 
bundas próprias. fü;sas b1111dus como a 
cio Leme, de JpunPtnli, de Copacabana, 
da Tljucu, do Méler e outros bairros, 
chegam até a eml.Jnll'Zllr os carnavals 
cariocas, coni-!derudo o welhor do mundo. 
Ern necUe, existe uma praça clwmadn 
São Pedro, bem no centro da cidade, 
onde us bundas e os seresteiros da 
clilflde, executam suas vet·dudelras 
demonstrações de talento. essa praça 

_foram <:onservadat- pela pr~'feílura, as 
velhas canus antigas, e até os lflmpiões 

JARDIM- FNOU - Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Ui bano, tomo nu o 
conhecimento de Jardim, através bri­ 
lhnnte 1.< tm çilo e pluuejamc>nto de Fer. 
n. ndo de Freitas, seu prefoito, concedeu 
após longos ei..tudos e pe~qul1-as, uma 
verba do do:i; milhões de Cruzeiros, pa­ 
ra bener!ciomentos n t-Pm i,erem realiza­ 
dos DH cidndl'. 

Esta verba, segundo informações 
prest11das pelo próprio prefeito, virão 
até meados de março e serilo uplkndns, 
exclusivamante, na reronstrução da pra­ 
ça principal da sedo do município, e na 
constmçãn de um parque infantil. 

A pruçn, prefeito Estácio Cunho, 
será toda reconstruida. acv lçududu, e 
devlr!nmeute ajerdinnd11 e arborizuda. 
ft.,zendo us;:irn mais área verde e de 

- lazt:r pura u população. que terá opção 
para nos flnais de semana, tranquila­ 
ment~ pass<'ar. distruir-~e. Ainda nüo é 
utna realidade porque n:lo 1j\'1·mos conheciru~nto 
do plunr>jamento feito pelu Prefeitura, mas 

Lideranca do 
> 

de motoristas 

esperamos que ogor& nossa prbÇU, que 
certomenle s1•rá palco de grandes sere­ 
natus, movimento poático, mmlcul multo 
Incrementado . em Jardim, pa1:-se a ter 
sua fonte luwinoeu, e quiçá um lindo 
coreto coberto. parn que seus munícipes 
poornm participar com os boêmio:; da ci­ 
dade dos mc,vimentos musictds das u.:a­ 
nifêstaçõ:)s poéticas, enfim ria corrunica­ 
çuo mais sublime du planeta. que é f6i­ 
tn sem ctúvlda através da música, do som. 

Essa é a renalidade atual da con­ 
juntura adminl;:tratlvu de Jardim, as o­ 
bras estão chegundo, em rltmCI de ação, 
aceleradamente. deixando inclusive a 
população meio estática, em virtude de 
esperar tais mtilhoramentos, tais bPnfel­ 
torlas há tanto tempo, que chegou-Fe a 
levar ao descrédito H!, pn,me!!sas, hoje 
realidade do atual µrefeito, insuflada 
até por inimigos gratuitos da cidade, 
dt>stru!dores, derrotlslo.s, aflitos com o 
carinho que o povo vem dedicando a 
Fernando de Freitas. 

MDB condeno demissão 

de zs. Ali felizmente, o progresso não 
conseguiu pene'rur e toda a wcição ó 
conHH'V1do, pvlu pr6pri· populaçJo, pc•lo 
boémio+ o seteiro, Jovens e velho, 
como se foi; e uma verdadeira relíquia, 
que passa:lo ulruv~rl dos tPmpo,; munlém 
viva chama dos tempos idos, aud0os, 
lmurredourui. füite.; bt.>Joi, e1-petúculos 
q11trercof' também paro Jol'dim. E desde 
aqui Iniciamos o rnovlmPn!o urtlsllco 
cullarnl. espe!·ando contar com o apolo 
Integral dn populo,;fio, prll]cip:1lmenle 
dos comerclanlPB e em l'SpeciLLL com 
nosso amigo rtonnto. das Lojas Delba, 
excelente muJiclslu, que tanto executa 
bem o ucorddl.o como o violão, e que 
poderia llclerar juntamente cono ·r.o, a 
Iin de que pudéssemos ter nossa Banda 
n:iflsa Lira :\1usical. Está la:1çado o 
r<·pto, aqueles que quiserem partlclpor 
eh mr,vlmenlo, procurem o escrllório da 
TI"lbuna du Fronteira, ruo Sr. Renato nas 
Lojus Delbo, para que se po11s!). tomar 
a-. primeiras Inlclutlvn1e, e orl{anizar a 
Lira Musica! da cidade de Jardim. 

P:f.ço deste exempla, 

CrS 5,00 

Oração ao- 

Divino Espíri 

to Santo 
lpirito anto voc qa 

me e-ri o:,·,..- 1mlo qur ilun,i• 
a todos os caminhos part qu 
-~u :..11 inj 1 o trlt'U id,·.tl., ot·t.., qt1f'"< 
me dá o dom divino de per­ 
doar esqurr o mal que me 
fazem; e que todos o« ins­ 
tantes de minha ida está co­ 
migo, u quero nete curto di. 
logo, agradecer.lhe por tudo e 
confirmar mais uma vez, que 
PU lllllH'll ,]Ufft) nu• Frparnr 
de você por maior que ·reja na 
ilusão material não verá o ruí. 
nirrH) da vontade que tinto 
de um dia estar com você e 
todo, os mueu« irmãos na glória 
Perpétua. Obrigada mais uma 
\'t'Z (n JW••oa dc,.-rlí ÍUl.t'r t'1tII 
oração 3 dias seguidos em 
four o pedido. Üt"nlro de ;1 
dias será alcançada a graça, 
por mais ,liflcil '!"º H'ÍJ) pu· 
blicar a·sim que receber a 
graça. 

1. P. 

Leia a assine 

Triuma da fronteira 

em nota oficial 
,\ !i'der·unçu do .,IDB. através do 

D+put+4o Srgio Cuz, expediu Notu Ofi- 
1:t.:l co1tdenando u " t;Um!itia demls5ilo 
de 15 motoristas da Vlaçfio Cldae!~ Mo'. 
r~nu que se l''!Cusurum a trabalhar em 
~tnal de protesto Cüntru os baixos salá­ 
tis oferecidos pela empresa. Na nota. 
d:z o :..'eputadu qu~• ":.1 \'ril'za e a de­ 
umunidade dos corações desses homens 
t_ipitu!L,ta,- r-,duntlam ntl trugédia inev:.­ 
tuvel da famUia br..i:lileira·•. 

Asslunla ainda Serglo Cruz que 
0 movimento foi sufocado graças à ti• 
IDldez cto tl'llb11lhae1or, túo apavorado 
que e..-tá. com os dec!'etões "a Prleto" 
:i pressão patronal e a ·re'prê;;são poli'. 
clal. .\centunndo quG as dimensões •ia 
Pr()tl'sto nilo estão totalmente projetadas 

o Parlnmentnr exortou: que- este. povo 
oprimido saia às ruas e levunte bem el­ 
to u sua vez, manifestando o que pensa 
e o que quer. E~tudantes, trabalhadores 
opeI árlos, donas-de-casa. i;inclicallstas. 

Depois àe responsabilizar o 1ll nis: 
tro Arn&ldo rrielo. cio Trn balho, a quem 
classificou de "abom!núver·. !'lor essa si• 
tuação ,ie reiurço à vlulênci~ rnsUtuclo­ 
nl, o lider da mir.oda cu::icluiu protes­ 
t:lIJd0, contra "esse ato produzido pela 
ubjl!tn mentalidade du suhservlênc!a ne­ 
fanda" e solidarizando-se com esses pais 
de familia brutalmente privados dus ati­ 
vidt1dt·s qu.: lllt~ gurualia ru ulguns res­ 
tos de su~!l•oto mulerial." 

SETEAGRI 
Serviços Técnicos de Agrimensura 

Representante: NIVALDO DE BARROS 
Medições de Fazendas para ratificações. desmembramento de áreas, 

loteamentos. nivelamentos e curvas de níveis. 

Rua Antonio João, 900 Bela Vista - MS 

ft 

de Francisco Elio Batillani 

Padrão de qualidade - 

Em Bela Vista Hospede-se no Panorama Hotel 

lrano lastres, s/ Bela Visla l,JS. 

OVO HOTEL CAI€AS 
SRS. VI.:\J_\N·fES 

Quando chegar em Porto Murtinho. hospede-se no 
NOVO HTEL CAIÇARAS - 8 si_nt l-9e CO!!l(> !18 estivesse 

em seu próprio Lar: O NOVO HOTEL CAIÇARAS e:HlÍ seado 
atendido pelos seus novos proprletáric,:; 

WALTER E OSW . .\LDA RODRIGUES - que estilo de braços 
ubertos para recebe-los a qualquer hora do Dia ou da Noite 

NOVO HOTEL CAIÇARAS 
Porto Murtlnho Muto Grosso do Sul 



SOCl'D 
AS MELHORES DO 

Tribuno da Fronteira 
Que e pene seis bem tnlermade 

Mel+ Vi S. -- A I 212-79- Mo 

Por Alessandra 

SEMANA 
multo uitadu, multo movlmentudn, 
porém em mu!tas fofócas boas. Mut­ 
to chuto tes<i. 

melro minuto de jogo. turnbcm [nl 
só. Ih.Ih.Ih. 

NO 
segundo tempo o substituiu o Dr. 
Herbert, que embora esforçando-se 
demultl, n!lo conseguiu murcur. 

O ÚNICO 
qur. fez gol dc,i; coroa6, foi o Dlslefu­ 
no, só que o gol foi contra. Ih.Ih.Ih. 

MELHOR 
dos corô1Js: O Nutallolu. 

A 'FESTA 
obte,•e pleno êxltn, e u arrecadação 
foi multo boa. O \el!oelro, o Heron, 
tncuneàvel ccredlta que se ut10}1i 11 
soma de 150 mil cruzeiros. 

NOTA 
triste: Sendo a fet para levantar 
fundo em prol do Hospital Marechal 
Rondon, Alesst1ndru acha vu que to­ 
dos o médicos lá estivessem presti­ 
giando, exatarr.ente o que nilo ocor­ 
reu. 

NO'v'IDADE: 
Anexo 1i Chm·rn1rn11rlu ,Jardim, vai 
lnuugurnr-110 umu l11ncl1onete domes, 
mo proprietárlo, o Arlindo. Mais uma 
casu novi. nu C'lly. 

SABADO 
com um \remcudo baile pré caroa­ 
Vl!lesco, IA em Gulu Lopes du L11gu­ 
uu. O bulle estuva bn,;tunte unl11iado 
mus nllo tinha multa gente. 

ACONTECE 
que ne,te final de semana em Jardim 
houve a festu do Llous Club, em be­ 
nellnlo da cump11nh11 pró lfospllnl 
Marechal Rondou. 

E LÁ O 
campo do Esporte Club Jardim, fo­ 
ram armadas barruquinhas, com lei­ 
lões, sortes e um mundo de coisa8. 
Multa gente esteve presente. 

LA 
trabalbnn<lo pelo L\ons, todoil os !sões 
e domadoras, e multa gente colo bo­ 
rando. Rosas pm todos. 

LEOPOLDO 
Pedro e Avnir, como sempre cola­ 
borando com todot1. Participando de 
todas as atividades, ela elegantérrl­ 
ma como sempre. Ro11as pro caenl. 

JOSE 
C11rlos Medeiros e Solene, incans­ 
vels, as~lm como o Jayme, o José 
Dlstefano, o Feliciano, o Nlcá.clo, o 
Roberto, e Waldomlro e o vlce-pre­ 
feito Her on. 

1 N 

DR. REYNALD 
Arruda, o mil oe de omo, lá. esteve 
prestigiou o evento. 

FORA 
dele, apt>nas o Dr. Herbert lá esteve 
durante todo o tempo, col!,.borando 
de todas as maneiras e pre~tlgl&ndo 
multo. a festa. Boru menino, ótimo 
cirurg10.o, rosas pra ele. 

POR 
falar nele, está de co1 cel novo, pon­ 
to seis, o melhor da linha. O ment­ 
nllo merectl. 

ATE 
Halo colaborou vendendo ritos e par­ 
ticipando do acontec!n.ento. ' 

NOTA. 
cômica do espetâculo: O jogo do a­ 
no, entre os coro11s e o time da CER3. 

os 
corôas perdemm como nllo podia 
deixar de ser de 4 11. O. O Feliciano 
olhar de peixe morto, foi o golelr~ 
doe velhinhos, e mostrando uma for­ 
ma multo boa, impedia nma goleada 
maior. 

O \TALO 
com o joelho devidamente enfuixa­ 
do. atuou o primeiro tempo na pon­ 
ta direita e quase fez um gol no prl- 

TO INHO 
Aranha multo vivo, agitado, na qua­ 
lidude de secretário do Lions, traba­ 
lhou também lnten11amente. 

ALIAS 
de uma forma geral, Alessandra no­ 
tou a pref.le:iço. de quase todas na en­ 
termelras, trabalhando pro hospital. • 
Da direção niguem compareceu. 

CASAMtNTO 
a vista, dia 19 às 8 da noite. na Ca­ 
tedrul de 'ilu José. aconteceu entre 
Fátima e Luiz. Ela é Irmã da uell 
Wessner, ooesa ex-secretária. Rosas 
pro casal. 

MUITO 
lncouRtante o médico Herbert. Já 
desfez o namoto com aquela belezl­ 
nha de Miranda. 

UNl 

ei:posu do Hugo, já volto:: dr; Pralu 
Grande. Velo que4malinha do ol e 
chelu de &auduclet. do marl•Jinho. 

NÃO 
sabemos, mas as más linguws dizI 
que a Marileno voltou, será'? 

OUTRO 
casório: Csnlcll e Onl!do de .Jardim. 
A uruurrução foi no dia to e 11 mo­ 
ça é prln:111 d11 Vlcentiun, outra 
t>x-sel!retárla do oosrn jornul. 

E A DANIELA 
Karinu ainda não nasceu. As ap0s­ 
tos coollnuarr, até o médico, Dr. Her­ 
bert entrou nu dunçu. Ele cem o o }or­ 
nalistu, ufirma que é menina. 

ALESSANDRA 
vis comissão que já está Ipu­ 
cicnte com tt demoro doR nom":'s 
dos melhores da City. Ou será que 
nllo vai sair nrnl:1, Quem srrá o 
coordenudor que está atrasando a 
coisa? 

ta vão fantasiar se pra sai ntm 
bloco. ire acontecer vai ser u »dlot 
de Jardim. Ih. Ih. Ih. 

POR FALA 
nele, o Albert Mtstrl ex-croorner do 
Cassino de Sevilha e timo cantor 
ds tangos dever breve ir à Assun­ 
peion del Paraguuy, para buscar a 
rnãezlnhu. 

Ela vir de Buenos Aires, 
para matar saudades do filho, auscn, 
te a tanto tempo. Rosas pra ela. 

O CA'SAu 
Suosalonc dn Novo Mundo de caa 
nova. Agora II loja é lll na Duque de 
Cax1a8. 

O CAíl.NAVAL 
chegou e vai ferver na City. Bell­ 
nho Barbosa deverà star presente, 
asRim corno o Jacinto, cl1>is umigões 
de Jurdlm. 

O CARNAL 
do Esporte Clube ,Jardim, P.Stá mul­ 
to comentudo té no8 vizinhos mu­ 
nicipios, e se for sit o Aleir Ca­ 
brol que se cuide, porque vem muilR 
gente ui. 

ALE SANDRA 
vai ver e saber ele tudo, multo cui­ 
dado minhas querldlnhns e queridi­ 
uhos. Tô dfl olho vivo. e vou fofocar 
tudo, nüo escapa ningucm. Ih. lb. Ih. 

ME CONTARAM 
que o Feliciano olhar de peixe mor. 
to, o ~hstral, o Glolano e o jornalis- 

RENATO 
já totalmente recuperado, e Ue 
trabalhando pela eriaço du Banda 
de Jurdlm. Rosas pra ele e pro ltulo 
que tiveramn idéia. 

NAS 
próximas semanas estarei come­ 
tando as fufocns carna vulescas, nllo 
percam. Por enquanto Alessandra de· 
seja um ótimo carnaval pra todos. 

NO AL\10ÇO , . 
de aniversário do Glolando, também 
estavam presentes o Dr. Herbert. 
Wuldomiro, Mistral, José Carlos Me• 
deiroR Rocbo, Pt!llclano e Acácio, 
Irmão do serestelt" Paulinho. 

OTRA 
novidade: Em breve estar sendo 1· ' 
naugurado o Restaurante a La Car· 
te. 1:3orettl, da amiga du Alessuodra 
Suell ,\ rruc!a. AguarGem, po!s o pal 
dela, ramoPo cozlnhPlro e dono de 
Restaurantes, é quem vai comande' 
a coisa junto com o marldQ dela. 

PENSAMENTO DA SEMANA 
Mais valem 22 leões trabalh11ndo, do 
que 8ü douraJos no Rio Ml'.and~ 

SMS E A IODAS 
Elfrida Hoff meister Delfim 

« llta Costura» 
Cou[ecçõr·s Finas par» Homens, Senhoras e Crianças 

Artigos pura Presentes em Geral 

Agradecemos a Preferência 
Avenida Duque de Caxias, 561 JARDIM .MS. 

NOVA MENTALIDADE ... 
MAIS RIQUEZAS, MELHORES NEGÓCIOS 

A EPOCA É DE TRABALHO, É DE ACÀO 

GORA EM I g! 

GOI LT 
"Uma Empresa dedicada ao d _J ------------ esenvolvimento da Agricultura 1e·a 

NOVO ESTADO, 
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